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CONSELHO COORDENADOR DOS COLÉGIOS 

 
Ordem de Trabalhos anotada da reunião nº 1/2011 

 

Data: 6 de Janeiro de 2010 às 10h30  

Local: Sede da Ordem dos Engenheiros, em Lisboa 

 
 
Parte I – Extraordinária 

 
Actos de engenharia 

 
 
Parte II – Ordinária 

 
1. Aprovação da acta da reunião anterior 

 
 

2. Informações 

 

A. Participação dos Colégios na actividade quotidiana da Ordem 

    (conhecimento das decisões do CDN)  

i. Prorrogação do prazo de validade dos curso que concedem dispensa de exame de 
admissão: 
Proposta de resolução do CDN sobre admissão de membros.  
Foi apreciada e discutida a proposta apresentada pelo CAQ sobre a adopção de 
procedimentos para a admissão de novos membros a partir de 31 de Dezembro de 
2010, data limite de validade da lista de cursos que isentam os seus titulares de 
exame de admissão. Foi decidido pelo CDN prorrogar aquela data de validade até 31 

de Julho de 2011.  
No que respeita à proposta do CAQ para que a isenção de provas de admissão esteja 
baseada na atribuição do selo de qualidade EUR-ACE aos cursos dos candidatos, o 
CDN decidiu solicitar um parecer jurídico sobre a possibilidade de integração desta 
proposta na actual legislação, antes de se pronunciar. 
ii. Celebração do 75º aniversário da OE – ver proposta em ponto específico 
iii. Atrasos na entrega dos relatórios de Estágio – decidido tomarem medidas para 

evitar as situações de atraso que agora são patentes (na RS). 
 

B. Legislação técnica publicada e/ou em apreciação 

Nada a referir 
 

C. Diversos 

     i. Novo Portal 

    

3. Pareceres sobre acções de formação contínua 

 

4. Exames de admissão – Época Normal 2010 

 Ponto de situação 

   

5. Pareceres sobre a outorga do título de Especialista 
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Proposta de Pareceres Favoráveis 

 
Especialização em Engenharia de Segurança 

 
Joaquim Jorge Sampaio Viseu        31064 
Eng. Elect. FEUP  1992 

Actividade profissional relevante durante mais de 14 anos em segurança contra incêndios 
Formação aplicada complementar em Engª de segurança 
 

Especialização em Energia 

 
Aires Barbosa Pereira Ferreira         17570 
Eng. Mec.    IST    1980 
Actividade profissional no domínio da Energia por mais de 15 anos, em particular em 

Instalações e Terminais de Combustíveis Fósseis. Formador e Coordenador de Formação 
Profissional na área do Gás. 
 
Nuno Paulo Moreira 38955 
Eng Mec     FEUP   1992 
Docente universitário em matérias relativas a Energia 
Actividade profissional em Biometano, Cogeração e Gás natural, por mais de 10 anos.  

Autor de trabalhos sobre assuntos de energia. 
 

Especialização em Engenharia de Manutenção Industrial 

 

Paulo Jorge Domingues dos Santos       24323 
Eng Mec IST   1989 
Actividade profissional no domínio da manutenção por mais de 10 anos 
Co- autor de livro sobre manutenção 

 
Especialização em Transportes e Vias de Comunicação 

 

Ana Paula D’Armada Moreira   14927 
Eng Civ    IST    1979 
Actividade profissional relevante por mais de 30 anos em vias de comunicações – rodovias: 
estudos e projectos e avaliação. 

Apresentação de 3 trabalhos sobre rodovias. 
 
Manuel Joaquim Paul Lobato de Miranda   10901 
Eng Civ   IST   1972 
Actividade profissional relevante em rodovias por mais de 30 anos. 

 
Reiteração do título de Especialista – Pareceres Favoráveis 

 
Especialização em Engenharia Aeronáutica 

 
João Paulo Trincheiras Torres     13422 

 
Especialização em Transportes e Vias de Comunicação 

 

Luís Guilherme Picado dos Santos   18531 
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Proposta dos Pareceres Desfavoráveis 

 
ESPECIALIZAÇÕES 

HORIZONTAIS 
Nome ESPECIALIZAÇÕES 

VERTICAIS 

Nome 

ENERGIA Fernando José Soares Martins 

 

DIREC. E GESTÃO 

DA CONSTRUÇÃO 

Fernando da Silva Vieira  

 

SEGURANÇA Pedro Maria Cabral Leal de Faria  

 

DIREC. E GESTÃO 

DA CONSTRUÇÃO 

António Gabriel Freitas Couto 

 

SEGURANÇA Henrique Bartolomeu de Oliveira 

Guisado  
 

DIREC. E GESTÃO 

DA CONSTRUÇÃO 
(Recurso) 

Jorge Gabriel Furtado Falorca 

  DIREC. E GESTÃO 

DA CONSTRUÇÃO 

Manuela Cristina O. P. Timóteo 

Fernandes 

 

 

6. Conhecimento dos pareceres favoráveis emitidos pelas Comissões Executivas das  

Especializações Verticais 

 

Especialização em Direcção e Gestão da Construção (Colégio de Engª Civil) 

 

- Henrique de Castro Perestrello Abreu 
- Pedro Mendo Trigo Chichorro Rodrigues 
- Manuel Lourenço Rosa Ferreira 
 

Especialização em Estruturas (Colégio de Engª Civil) 

 

- José Abel Vieira de Andrade Oliveira 
 

7. Pareceres sobre a outorga do nível de qualificação de “Sénior”. 

 

Conforme documento anexo (Anexo I) 
 

8. Proposta de alteração do RAC – tempo mínimo para a outorga do nível de M. sénior   

 

Proposta de alteração do Regulamento de Admissão e Qualificação em matéria de 

requisitos para a outorga do nível de membro sénior e conselheiro: 

  

Na sequência de dificuldades na aplicação do que está actualmente disposto no RAQ, propõe-se 
que os nºs 6 e 7 do artº 4º do RAQ passem a ter a seguinte redacção: 
  

6. Poderá ser concedido o nível de membro sénior aos membros com pelo menos 5 anos 
de inscrição como membro efectivo e um currículo que demonstre senioridade 
reconhecida pelo CAQ. 

  
7. O nível de membro conselheiro poderá ser outorgado a membros sénior com, pelo 
menos, 15 anos como membro efectivo, ou com 20 anos de actividade profissional, com 
currículo de elevado mérito reconhecido pelo CAQ. 

 

9. Reuniões regionais e distritais sobre o Processo de Admissão de Membros na  

Ordem dos Engenheiros –  debates sobre a Estratégia para o Enquadramento 

Profissional 
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Sessões de Debate 

 

“Estratégia para o Enquadramento da Profissão” 

 
As profundas alterações legislativas verificadas no sistema de ensino superior, decorrentes do 
designado “Processo de Bolonha”, incluindo a instituição, em 2007, da Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior (A3ES), vieram colocar novos problemas e desafios à Ordem 
dos Engenheiros no que se refere aos procedimentos estabelecidos para a admissão e 
qualificação dos Engenheiros (OE). Reconhece-se, assim, fundamental para a OE, a revisão da 

organização e enquadramento da regulação do exercício da actividade profissional, face à 
evolução legislativa e aos constrangimentos estatutários. 
Com o objectivo de promover sessões de reflexão que fundamentem e sustentem decisões a 
tomar no domínio da admissão de membros à OE, o Conselho Directivo Nacional entendeu 
oportuno a realização de um ciclo de debates em todo o território nacional, subordinados ao 
tema “Estratégia para o Enquadramento Profissional”, coordenados pelas Regiões e Secções 
Regionais. 

Com esse objectivo, foi estabelecido o seguinte calendário para a realização das referidas 
sessões. 
 

Região 

Secção Regional 

Mês 

Janeiro Fevereiro 

Local Dia Hora Local Dia Hora 

Norte 

Bragança – JV 11 18:00    

Braga – JV 12 18:00    

Vila Real – VGB 18 18:00    

Viana do Castelo – VGB 19 18:00    

Porto – BAST 26 18:00    

Centro 

Viseu – JV 07 18:00    

Aveiro – JV 14 18:30    

Leiria – VGB 21 18:30    

Guarda – VGB 28 18:30    

Castelo Branco – VGB 29 11:00 Coimbra – BAST 04 18:30 

Sul 

Santarém – VGB 13 18:00 Portalegre – VGB 01 18:00 

Évora – JV 20 18:00 Lisboa – BAST 11 18:00 

Faro – VGB 25 18:00    

Madeira    Funchal – BAST 21  

Açores    Ponta Delgada – BAST 22  

BAST – Bastonário 
JV – Eng. José Vieira 
VGB – Eng. Victor Gonçalves de Brito 
 

10. DNE 2010 – Balanço 

 
11. Congresso 2012 – análise de modelos alternativos 

 

Em virtude da relativamente reduzida participação de assistência no Congresso, há que pensar 
num modelo alternativo que interesse aos Engenheiros; o Congresso realiza-se na R Sul, 
possivelmente em Lisboa. 

Uma hipótese de modelo alternativo que se pretende colocar à consideração dos CN de Colégio 
era a realização numa 6ª e Sábado; o primeiro dia seria dedicado aos Encontros Nacionais dos 



 

 5 

Colégios de Especialidade; no segundo dia existiriam sessões técnicas generalistas de manhã e 
sessões de índole profissional de tarde - tudo em  sessões únicas. 

 
12. Comissão de Verificação de Habilitações (Portaria 422/2009, de 21 de Abril e  

    DL 31/2006 de 15 de Fevereiro) 

 

13. Produção de recomendações técnicas e outras formas de difusão de assuntos técnicos  

 

14. Produção de filmes (e/ou brochuras) da especialidade 

 

15. Plano de actividades para 2011 

 

16. Plano das celebrações do 75º Aniversário da OE 

 

No último CDN foi deliberado celebrar o 75º aniversário da OE. 

O plano das celebrações ainda não está completado, existindo as seguintes intenções de 

eventos, alguns dos quais (a verde) requerem uma especial participação dos CN de 

Colégios: 

 Celebração solene – 26 de Novº (no âmbito da celebração do DNE2011, em 

Coimbra) 

 Emissão de selo comemorativo (CTT) 

 Emissão de moeda comemorativa (INCM) 

 Publicação do livro da Prof. Fernanda Rollo sobre a História da OE 

 Lançamento dum Prémio Nacional de Engenharia, bienal, onde se pudessem 

candidatar engenheiros de todas as especialidades. 

 Exposição temática sobre a Engenharia Portuguesa 

 Realização dum evento (/Encontro/Simpósio) e produção de livro relativo a ) sob 

o título “Portugal XXI – cenários de desenvolvimento” em parceria  com  a 

Ordem dos Economistas 

 Realização dum ciclo de conferências sobre a Engenharia, Tecnologia e 

Construção do futuro de Portugal 

 

17. Representações externas da OE 

 

18. Propostas de inclusão de outros assuntos de interesse geral pelos Presidentes dos 

Colégios 

 

19. Situação financeira 
 
 . 
20. Diversos 

  

21. Calendário das futuras reuniões (Proposta) 
 
 - 3 de Março 

 - 5 de Maio 

 - 7 de Julho 

 - 8 de Setembro 

 - 3 de Novembro 

 - 5 de Janeiro de 2012 
 
22. Encerramento da reunião 

 


